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M E T E O R O L O G I A

Massa de ar seco garante mais um amanhecer 
de frio intenso. A temperatura irá baixar 
de zero em mais cidades. O perfil seco da 
atmosfera em todas as regiões irá propiciar 
maior declínio de temperatura na Metade 
Norte do Estado que hoje teve madrugada 
úmida. Há risco de formação de geada ampla. 
Portanto, nos pontos da Serra, Planalto, Médio 
e Alto Uruguai e Noroeste, a mínima será mais 
baixa nesta quarta. 
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Rio Grande do Sul
Nas próximas horas o tempo fica ensolarado com maior amplitude 
térmica na Capital e na Região Metropolitana. A quinta e a sexta seguem 
com predomínio de sol, contudo, as nuvens aparecem. No fim de 
semana predomina a umidade, nuvens e o frio úmido retorna. 

Porto Alegre

ÎÎ Imprensa
A nova diretoria executiva eleita para a 

Associação Riograndense de Imprensa (ARI) 
será empossada nesta quarta-feira. A chapa, 
liderada pela jornalista Cláudia Coutinho, 
que assumirá a presidência, ficará responsá-
vel por gerir a entidade no triênio 2026/2029. 
A cerimônia de posse acontecerá às 10h, com 
recepção a partir das 9h, no Salão Nobre Hi-
pólito José da Costa (Avenida Borges de Me-
deiros, 915, 8º andar). É necessário confirmar 
presença pelo WhatsApp da ARI. Atuarão 
como vice-presidentes da instituição Leandro 
Olegário e Fabio Berti.

ÎÎUnimed
A partir de agosto, a Emergência Pediá-

trica do Hospital Moinhos de Vento deixará 
de atender os beneficiários dos planos Uni-
med Porto Alegre e Unimed Nacional de aco-
modação semiprivativa. Com isso, usuários 
questionam se haverá redução no valor da 
mensalidade dos planos. Em nota, a Unimed 
informa que impactos não podem ser anteci-
pados ou definidos de forma imediata, pois 
dependem de uma série de fatores que exi-
gem avaliação técnica, regulatória e atuarial.

ÎÎConflito
Os Estados Unidos lançaram uma série 

de ataques contra o Irã, conforme informou o 
Comando Central das Forças Armadas ameri-
canas (Centcom) ontem. De acordo com os 
militares, a operação é uma resposta aos ata-
ques contra três navios comerciais que transi-
tavam pelo Estreito de Ormuz. Segundo o 
Centcom, a ofensiva tem como objetivo impor 
custos elevados ao Irã por atacar embarca-
ções comerciais tripuladas por civis em uma 
das principais rotas marítimas do mundo. A 
TV estatal iraniana informou que várias ex-
plosões foram registradas em Sirik, cidade 
portuária no sul do Irã.

ÎÎCafé
O preço do café iniciou julho com alta 

acumulada de 13,2%, e acentuou a valoriza-
ção iniciada no mês anterior. Segundo dados 
do Centro de Estudos Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea) da USP, o valor da saca 
do café arábica em 6 de julho estava em R$ 
1.787,48, o maior dos últimos 30 dias. A subi-
da consolida movimento contrário ao verifi-
cado em 2026.

ÎÎEnergia
O número de acidentes com a rede elétri-

ca aumentou de 685 casos, em 2024, para 
703, em 2025, segundo balanço divulgado 
pela Associação Brasileira de Distribuidores 
de Energia Elétrica (Abradee). Apesar do au-
mento das ocorrências, a associação consta-
tou menos óbitos causados por esses inciden-
tes: foram 257 casos em 2024 e 252 no ano 
passado. A construção civil é a atividade em 
que ocorrem mais acidentes no País. 

Autor que, durante mais de 60 anos de carreira, 
escreveu algumas das mais importantes novelas 
da televisão brasileira, 

Benedito Ruy 
Barbosa 
morreu na terça-feira, aos 95 anos. Ele estava 
internado no Hospital do Coração, em São Paulo, 
com complicações de insuficiência renal crônica, 
doença que já tratava há alguns anos. Nascido 
em Gália, no interior de São Paulo, em 1931, 
Benedito Ruy Barbosa era o mais velho de cinco 
irmãos, e passou a infância na cidade vizinha de 
Vera Cruz, uma região de cafezais que concentra-
va muitos imigrantes, especialmente italianos e 
japoneses. Mudou-se sozinho para São Paulo 
ainda jovem, após a morte do pai. Atuou como 
auxiliar de guarda-livros, feirante, faxineiro, 
bancário e, mais tarde, jornalista (em veículos como Estado de S. Paulo, Última Hora e Gazeta Esportiva) e redator publicitário. Sua estreia na televisão foi 
em 1966, na TV Tupi, com a novela Somos Todos Irmãos. Nos anos seguintes, passou por emissoras como Excelsior, TV Cultura (onde assinou, em 1971, a 
versão original de Meu Pedacinho de Chão, produzida em parceria com a Globo e considerada a primeira novela educativa da televisão brasileira), Record 
e Band, antes de ser contratado originalmente pela TV Globo, em 1976. Assinou novelas como Cabocla (1979), Sinhá Moça (1986) e Vida Nova (1988) 
antes de ser contratado pela TV Manchete. Em 1990, escreveu Pantanal, que se tornou um marco da teledramaturgia brasileira. O sucesso o levou de volta 
à Globo, onde assinou Renascer (1993) e, na sequência, O Rei do Gado (1996) e Terra Nostra (1999).  Nos anos 2000, escreveu a novela Esperança (2002), 
a minissérie Mad Maria (2005), sobre a construção da ferrovia Madeira-Mamoré, na região amazônica, e assinou os remakes de Sinhá Moça (2006) e Meu 
Pedacinho de Chão (2014).  Seu último trabalho inédito foi Velho Chico (2016). Fora dos roteiros, Benedito teve uma vida pessoal marcada por discrição. 
Foi casado por 56 anos com a atriz Marilene Barbosa, que morreu em 2014, vítima de um câncer. Juntos, tiveram quatro filhos: Edmara, Edilene, Ruy 
Maurício e Marcelo.
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A capital gaúcha recebeu na noite do último 
domingo, no prédio do Clube do Comércio, uma 
imersão na obra de um dos maiores nomes da 
música brasileira. Com um long set de cinco horas, o 

DJ Nyack 
apresentou em Porto Alegre a Djavaneio - A Festa, 
projeto dedicado exclusivamente ao repertório de 
Djavan e que antes havia passado por Rio de Janeiro 
e em Curitiba. Mais do que uma festa, o projeto 
propõe um mergulho em cinco décadas de carreira 
de Djavan, reunindo sucessos consagrados e faixas 
menos conhecidas do grande público. “Eu sou muito 
fã do Djavan, muito. Eu tive essa ideia há alguns 
anos de fazer uma festa voltada para a obra dele, 
porque são 50 anos de carreira, mais de 20 discos. 
Tem várias nuances, vários lados de Djavan que 
muita gente ainda não conhece”, afirmou o artista. 
Confira a reportagem completa de Júlia Fernandes, 
em texto e vídeo, no site do Jornal do Comércio. 
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